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Fernanda A. da Fonseca Sobral

Este trabalho é resultado de um estudo promo-

vido pela Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 

(SBPC) através de um grupo de representantes das socie-

elaborar um diagnóstico e propostas de diretrizes referen-

tes à infra-estrutura de pesquisa e formação de recursos 

humanos no país.

Em dezembro de 2004, esse grupo de trabalho (inti-

tulado GT de Infra-Estrutura de Pesquisa e Formação de 

Recursos Humanos) reuniu-se pela primeira vez e, junta-

mente com a presidência da SBPC e a coordenação executi-

va do estudo, decidiu sistematizar alguns dados referentes 

à graduação, à pesquisa e à pós-graduação, dados esses 

provenientes do Instituto Nacional de Pesquisas Educacio-

nais (Inep), do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

(Ipea), do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), da Co-

ordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-

rior (Capes) e do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

-

nóstico segundo grandes áreas do conhecimento e regiões 

sistematizadas, essas informações foram enviadas para 

-

gumas delas apresentaram as suas sugestões a partir do 

diagnóstico apresentado.

Em reuniões realizadas em abril e setembro de 2005, 

o GT propôs que cada membro se responsabilizasse pela 

análise dos dados e das respostas das sociedades cientí-

Gerhard Malnic (Federação de Sociedades de Biologia 

Experimental — FeSBE).

-

car (Sociedade Brasileira de Matemática — SBM).

-

dré Carlos Leon de Carvalho (Sociedade Brasileira de 

Computação — SBC).

-

ves (Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação 

em Ciências Sociais — Anpocs).

-

to (Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação 

em Ciência da Informação — Ancib).

Rossini (Associação dos Geógrafos Brasileiros — AGB), 

Prof. Dr. José Luiz Fiorin (Associação Brasileira de Lin-

güística — Abralin).

Coube à autora deste artigo a comparação entre as di-

como a sistematização de propostas de diretrizes para a 

A intenção da SBPC era de que esses estudos mobilizas-

-

nhos para a próxima década, além de oferecer subsídios ao 

governo visando orientar seus investimentos pelos cami-

nhos mais adequados. O primeiro passo foi dado.

A partir da análise dos dados levantados sobre ensino 

superior e funções docentes no Inep e Ipea, pós-graduação 

na Capes, bolsas no CNPq e na Capes, grupos de pesquisa 

e editais de fomento à pesquisa no CNPq para o período de 

1997 a 2003, traçou-se um breve diagnóstico da formação 

de recursos humanos e infra-estrutura de pesquisa no Bra-

sil, comparando-se, sobretudo, as grandes áreas de conhe-

-

sencial por ordem decrescente do número de matriculados 

e de concluintes, mostra que as cinco áreas que tiveram o 

maior número de matriculados e de concluintes em 2003 

foram administração, direito, pedagogia, engenharia e le-

áreas que obtiveram as menores e irrisórias proporções 

de matriculados e de concluintes foram hotelaria, terapia 

e reabilitação, música, construção civil e estudos sociais, 

algumas dessas áreas bem recentes no cenário do ensino 

superior brasileiro.

e uti-
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2, relativa à Capes, os dados sobre titulados no mestrado 

indicam que as áreas de educação, direito, medicina, agro-

do total de titulados no mestrado, tiveram o maior número 

de titulados no ano de 2003, o que mostra alguma compa-

tibilidade com os dados de concluintes na graduação, com 

exceção dos cursos de medicina e agronomia, que não se 

sobressaíram tanto na graduação. Já no doutorado, foram 

as áreas de medicina, agronomia e educação, correspon-

-

-

gogia na graduação e a educação no mestrado e doutorado 

-

veram um número alto de concluintes em relação às outras 

áreas. Já os cursos de administração e direito se destaca-

ram, sobretudo na graduação e no mestrado, e agronomia 

e medicina no mestrado e doutorado.

Analisando os dados sobre funções docentes (Tabela 1) 

percebe-se um aumento da titulação dos professores do 

ensino superior ao se comparar os dados de 1997 aos de 

2003, separadamente por universidades, centros universi-

tários e faculdades integradas. Nas universidades públicas, 
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1 e, 

-

nas universidades, a maior proporção de funções docentes 

tem apenas até especialização, tanto em 1997 como em 

2003, embora com decréscimo neste último ano. Porém, 

nas universidades públicas, a maior proporção em 2003 se 

situou nas funções docentes que têm doutorado. 

O aumento da titulação é também constatado nas ati-

-

res do Diretório dos Grupos de Pesquisa eram doutores e, 

Os dados que revelam o aumento da titulação dos 

docentes se coadunam com os dados que demonstram 

o próprio crescimento da titulação na pós-graduação nas 

-

tram que o número de titulados quase duplica de 1997 para 

2003 no mestrado em quase todas as áreas e quase tripli-

ca nas ciências da saúde e na área de lingüística, letras e 

artes e nas ciências sociais aplicadas. As áreas que mais 

titularam no mestrado em 1997 e 2000 foram ciências hu-

manas, seguidas pelas engenharias e ciências da saúde. Já 

em 2003, as ciências sociais aplicadas mais que triplicaram 

no mestrado, seguidas das ciências humanas e das ciências 

da saúde.

No mestrado, a área com menos titulação nos três anos 

analisados é a de lingüística, letras e artes, tendência, en-

tretanto, não observada nos concluintes em letras na gra-

duação, anteriormente citada, provavelmente pelo grande 

número de licenciaturas.

No doutorado, quase todas as áreas mais que duplica-

ram o seu número de titulados entre 1997 e 2003, embora 

o número nas ciências sociais aplicadas e outras áreas do 

conhecimento tenham mais que triplicado. Já as ciências 

exatas e da terra não chegaram a duplicar o número de 

titulados no doutorado nesse período. As áreas que mais 

titularam no doutorado foram ciências da saúde e ciências 

humanas e a que menos titulou foi também lingüística, le-

tras e artes.

Os dados sobre titulados no mestrado e no doutorado 

vez, as desigualdades regionais, pois as regiões Sudeste e 

Sul foram as que mais titularam de 1997 a 2003 tanto no 

mestrado como no doutorado e as regiões Norte e Centro-

Oeste, as que menos titularam. Considerando os dados de 

titulados no doutorado, observa-se que, enquanto as ou-

tras regiões mais ou menos duplicaram o seu número de 

titulados, a região Norte mais que triplicou passando de 19 

embora ainda seja um número muito reduzido. As regiões 

Norte e Sul apresentaram os maiores saltos de número de 

titulados no mestrado. Já no doutorado, a região Centro-

Oeste e Nordeste, para o mesmo período, apresentaram 

total de docentes doutores NRD6 (Núcleo de Referência 

Docente 6) por grandes áreas do conhecimento, percebe-

se um grande aumento da proporção de doutores NRD6
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nos docentes dos cursos de pós-graduação das diferentes 

áreas do conhecimento, sobretudo na passagem de 1997 a 

2000, pois a elevação que ocorre de 2000 para 2003 é me-

nor, considerando o fato de já estar num patamar elevado 

em 2000, ou mesmo apresentar uma meta estabilizada (de 

doutores NRD6 era a de engenharias, em 2000 as áreas de 

ciências agrárias e ciências humanas passaram também 

pelo maior salto qualitativo e, em 2003, a de ciências exatas 

e da terra. Mas, em cada ano, as diferentes áreas apresen-

tam proporções muito próximas.

O aumento da proporção de doutores NRD6 no total de 

docentes dos cursos de pós-graduação é uma constante nas 

Continuando na análise da qualidade da pós-gradua-

ção, segundo os critérios de avaliação da Capes (Tabela 2), 

nota-se que em 1997 as ciências da saúde tinham a maior 

seja, no nível mais alto, porém essa tendência não se repetiu 

em 2000, ano que apresentou grande número de grandes 
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áreas do conhecimento com maiores proporções dos seus 

ciências agrárias, ciências biológicas, ciências exatas e da 

terra, lingüística, letras e artes, sendo que, em 2003, apenas 

as ciências biológicas e as ciências exatas e da terra man-

tiveram essa posição, pois as outras áreas tiveram a maior 

proporção dos seus programas com conceito 3. Esses dados 

permitem pensar no esforço de elevação da qualidade da 

pós-graduação observada a partir de 2000 pelo aumento 

das titulações, dos doutores do NRD6 e dos conceitos e, ao 

mesmo tempo, na maior competitividade e/ou maior rigor 

na avaliação de 2003, pois somente duas áreas tiveram a 

maior proporção de seus programas com os conceitos mais 

altos. Porém, nenhuma grande área tem a maior proporção 

dos seus programas no nível mais baixo.

Analisando os conceitos dos programas por regiões 

em todos os anos tem a maior proporção dos seus progra-

mas com conceitos mais altos, embora tenha reduzido um 

pouco (ou mesmo estabilizado) essa proporção em 2003, 

bem como as regiões Sul e Centro-Oeste. No entanto, a re-

C em 1997 e nenhum com conceito A, em 2003 passou a ter 

conceito 3 (semelhante ao C). Ainda em 1997, nota-se que o 

programas continuam com conceito 3, apresentando pou-

tiveram conceitos maiores ou iguais a 5, um pouco acima 

que em 1997. Essa ligeira evolução da pós-graduação nas 

regiões mais desfavorecidas já é resultado de políticas de 

pesquisa e pós-graduação com enfoque regional, embora 

sem ainda conseguir alterar o quadro geral das desigualda-

des regionais.

acompanha nem o grande crescimento de titulados nem 

a melhoria da qualidade da pós-graduação. A diminuição 



27

do número de bolsas no país no período de 1997 a 2002 se 

dá, sobretudo, no mestrado (de 21 mil para 18 mil, aproxi-

madamente), pois no doutorado há um pequeno aumento 

ou uma estabilização (de 13 mil para 14 mil). No entanto, 

-

sar que o número de titulações nesse período duplicou ou 

mesmo triplicou. Essa diminuição do número de bolsas no 

mestrado se dá, sobretudo, pelo CNPq a partir de 1998, em-

bora a Capes tenha diminuído no ano de 2000 e voltado a 

aumentar a partir de 2001.

Também houve decréscimo no número de bolsas no 

exterior de 1997 a 2002 (Tabela 4), passando a menos de 

um terço no mestrado e a aproximadamente dois terços no 

doutorado pela Capes e à metade do concedido pelo CNPq 

em 1997, embora aumente o número de bolsas de doutora-

do-sanduíche (Capes) e mantenha-se o número de bolsas 

de pós-doutorado em ambas as agências. Essas informa-

menos pessoas para a realização de mestrado e/ou douto-

rado completo no exterior, tendo em vista a consolidação 

da pós-graduação brasileira.

Quando se analisam os dados relativos ao fomento à 

-

genharias e computação têm a maior participação total 

(bolsas e fomento) dos investimentos realizados pelo CNPq 

-

güística, letras e artes. Porém, o maior crescimento se situa 

nas ciências biológicas.

-

dos de investimentos do CNPq em bolsas e no fomento à 

pesquisa revelam, mais uma vez, a concentração regio-

nal, embora com uma ligeira melhoria ao longo dos anos. 
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Os investimentos maiores estão nas regiões Sudeste, Sul 

e Nordeste.

No entanto, comparando os anos de 1997, 2000 e 2003, 

ocorre um pequeno crescimento nas regiões Sul e Nordes-

te e uma pequena redução no Sudeste e no Centro-Oeste. 

O ano de 2000 em relação a 1997 foi o que apresentou 

maiores reduções nos seus investimentos.

Na Tabela 5, que apresenta os dados de bolsas no país 

e investimentos segundo as grandes áreas do conheci-

-

no decréscimo nas ciências agrárias, ciências da saúde, 

ciências humanas, ciências sociais aplicadas e lingüística, 

letras e artes. Nas outras grandes áreas (ciências bioló-

gicas, ciências exatas e da terra, engenharias e compu-

uma estabilização. Já os investimentos cresceram nas 

ciências agrárias, ciências biológicas, ciências exatas e 

da terra, engenharias e na computação. As grandes áreas 

de ciências da saúde, ciências humanas, ciências sociais 

aplicadas e lingüística, letras e artes tiveram seus investi-

mentos reduzidos.

número médio de bolsistas da Capes no país segundo as 

grandes áreas do conhecimento, indicam que houve um 

leve crescimento do número de bolsistas no mestrado 

(quase uma estabilização) e um aumento no doutorado 

de 2000 para 2003 em algumas áreas, embora as ci-

ências sociais aplicadas e as ciências humanas tenham 

sofrido reduções tanto no mestrado como no doutora-
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bolsas de mestrado mas diminuído as suas bolsas de 

doutorado.2

No entanto, em 2000, as áreas que tiveram as maio-

res proporções de bolsistas tanto no mestrado como no 

doutorado foram as engenharias e as ciências humanas 

e as que tiveram as menores proporções foram as áreas 

multidisciplinar e lingüística, letras e artes. Já em 2003 

continuam as engenharias com a maior proporção no 

mestrado, mas as ciências agrárias passam à segunda 

posição e as áreas multidisciplinar e lingüística, letras e 

artes são as últimas, no mestrado e doutorado. No dou-

torado, as ciências humanas continuam liderando, sendo 

seguidas pelas ciências da saúde.

Os dados referentes ao número de bolsistas no país 

da Capes acompanham a tendência já evidenciada do nú-

refere à posição das ciências humanas, ciências da saúde 

e a posição de desvantagem da área de lingüística, letras 

e artes. 

-

embora apresentando queda na sua proporção de bolsis-

tas de mestrado e doutorado, sobretudo em 2000, estabili-

zando-se em 2003. As regiões Sul e Nordeste mantêm suas 

posições intermediárias, crescendo principalmente seus 

bolsistas em 2000 e estabilizando ou reduzindo levemente 

a sua proporção em 2003. Na região Centro-Oeste, cresce 

pouco a proporção de bolsistas no mestrado e diminui em 

2003 no doutorado. Já a região Norte, além de apresentar 

redução em 2003, no doutorado.
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A Tabela 6, com número de bolsistas no exterior da Ca-

pes por grande área de conhecimento, revela que o número 

de bolsistas das ciências biológicas aumentou em 2000 e 

2003, enquanto que, comparando os anos de 1997 e 2000, 

diminuiu nas ciências da saúde, ciências exatas e da terra, 

ciências humanas, ciências sociais aplicadas e, em seguida, 

cresceu em 2003. Diferente é o caso das ciências agrárias 

e das engenharias, cujo número de bolsistas aumentou em 

2000 e diminuiu em 2003.

de bolsas que mais cresceram em 2000 e 2003 na Capes 

foram doutorado-sanduíche e pós-doutorado em 2003. 

De acordo com a Tabela 7, as áreas de conhecimento 

que têm maior proporção de grupos de pesquisa em 1997 e 

2000 são as ciências da saúde, ciências biológicas, ciências 

exatas e da terra e engenharias e computação. No entanto, 

em 2003, as ciências da saúde mantêm a hegemonia mas 

são agora seguidas pelas ciências humanas e engenharias 

e computação. A novidade, portanto, é a saída das ciências 

ciências humanas em 2003. 

Porém, a menor proporção de grupos de pesquisa está 

na área de lingüística, letras e artes em relação ao total dos 

grupos de pesquisa. Também observa-se, no período anali-

sado, o crescimento geral do número de grupos de pesqui-

sa, o que pode também se dever ao aumento do número 
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de instituições incluídas e da taxa de cobertura do levanta-

mento no âmbito das instituições.

-

dução e grande área predominante indicando que a pro-

dução dos pesquisadores tem aumentado em todas as 

modalidades, como também o número de produções por 

pesquisador doutor/ano. Porém, a maior participação na 

produção de artigos nacionais é das ciências agrárias e de 

artigos internacionais é das ciências exatas e da terra. Já as 

ciências humanas têm a liderança na publicação de livros e 

capítulos. Nas teses de doutorado, as engenharias e ciências 

da computação têm a primeira posição no primeiro perío-

do (1997-2000), com uma pequena diferença em relação 

às ciências exatas e da terra. Porém, no segundo período 

analisado (Produção 1998-2001), o maior número de teses 

é constatado nas ciências da saúde e depois nas ciências 

biológicas. Embora em quase todos os tipos de publicações 

supera as ciências exatas e da terra nos capítulos de livros, 

No que se refere à distribuição regional dos grupos de 

ao mesmo tempo, a diminuição da proporção do Sudeste 

ao longo dos anos. A região Sul e Nordeste vêm em segui-

da, crescendo durante todo o período. Já a região Centro-

Oeste praticamente se estabiliza e a Norte cresce, esta, 

porém, com a menor proporção de grupos de pesquisa 

no total do país.

A Tabela 8, com os editais de fomento do CNPq de 

que apóiam todas as áreas de conhecimento, dispunham 

de uma maior proporção de valores aprovados em relação 

dos valores totais aprovados) que foram se reduzindo ao 

-

mente), à medida que foram surgindo outros editais indu-
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zidos, temáticos e mais aplicados, alguns vinculados aos 

Fundos Setoriais ou editais mais relacionados a determi-

nadas áreas. No entanto, há um crescimento da proporção 

dos valores aprovados dentro do próprio edital, passando 

-

bém observada quando se analisa a proporção de projetos 

aprovados em relação ao total do fomento do CNPq. Houve 

-

crescimento da proporção de projetos aprovados dentro 

o aumento, ao longo dos anos, da proporção de projetos e 

de valores aprovados, passando, quanto aos projetos, de 

-

Os editais de ciências humanas, sociais e sociais aplicadas, 

-

-

No entanto, observando as Tabelas 9 e 10, referentes 

aos Editais Universais de 2000 a 2004, que analisam, res-

pectivamente, a proporção de projetos e valores aprovados 

e solicitados nas grandes áreas do conhecimento, os dados 
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surpreendem, sobretudo no que se refere à área de lingüís-

tica, letras e artes, que tiveram a maior proporção de apro-

letras e artes tenha mérito, embora com poucos recursos 

no cômputo geral do fomento do CNPq. Porém, trata-se de 

uma área relativamente pequena, considerando-se o nú-

mero de grupos de pesquisa e de titulados na pós-gradu-

ação, e que, entre outras, pode requerer investimentos de 

infra-estrutura menos dispendiosos.

As ciências humanas tiveram a maior proporção de 

embora, em 2000, as ciências sociais aplicadas tenham po-

-

des áreas de lingüística, letras e artes e engenharias, ambas 

e em 2004 a primeira posição está com a área de lingüística, 

No que se refere a valores aprovados sobre os solicitados 

na própria área coube a lingüística, letras e artes a primeira 

posição em 2000 e 2001, porém em 2003 a liderança foi 

das ciências agrárias e, em 2004, das engenharias. 

Com relação aos dados de projetos e de valores apro-

-

porção pertence à grande área de lingüística, letras e artes. 

Já as maiores proporções de projetos e valores aprovados 

em relação ao total foram constatadas nas ciências exatas 

e da terra em 2000 e 2004 e nas ciências biológicas em 

2001 e 2003. Cabe observar também que as menores por-

centagens de valores aprovados pelas ciências humanas 

nos Editais Universais aconteceram nos anos 2003 e 2004, 

quando foram lançados os Editais de Humanas, Sociais e 

Sociais Aplicadas.

mostram as diferentes necessidades da infra-estrutura 

para pesquisa das áreas de conhecimento. Por exemplo, 
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proporções de projetos e de valores que são aprovados nas 

áreas em relação ao total. 

O Edital CT-Infra de Apoio à Manutenção de Equipamen-

-

das das ciências biológicas e das engenharias (em torno de 

dos valores e dos projetos.

Analisando os dados dos editais CT-Petro de 2000 a 

2004 (Tabelas 11 e 12), percebe-se a predominância de 

aprovação das engenharias e ciências exatas e da terra 

-
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tos e valores aprovados em relação ao total, com exceção 

Porém, é importante ressaltar que as ciências humanas 

ao total.

27.2) mostram uma hegemonia das engenharias (em torno 

-

porções bem menores. Porém, em 2004 as duas áreas se 

refere aos projetos e valores aprovados em relação ao total 

de aprovados.

Os editais de CT-Info (Tabela 13) evidenciam que as ci-

ências exatas e da terra, em 2003 e 2004, detiveram cerca 

edital, com alguma participação das engenharias. Já em 

2004 continua essa tendência, embora as engenharias e 
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O Edital CT-Saúde de 2004 (Tabela 14) mostra, como 

era de se esperar, a hegemonia das ciências da saúde 

seguidas pelas engenharias (sobretudo engenharia bio-

médica), ciências biológicas e ciências agrárias. Causa 

surpresa a reduzida participação das ciências humanas 

no tema da saúde.

Nos editais do CT-Mineral (Tabela 15), em 2003, há uma 

projetos e valores aprovados. Já em 2004 a predominância 

passa a ser das engenharias, seguidas das ciências exatas e 

da terra, com a participação da química e das geociências.

Depreende-se, da análise dos dados aqui apre-

sentados, algumas observações importantes que indicam 

um cenário até certo ponto favorável à ciência e tecnologia 

a grande evolução da pós-graduação no que se refere 
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ao crescimento do número de programas e de cursos de 

pós-graduação como também de titulados no mestrado 

e no doutorado, além da elevação da titulação nas fun-

ções docentes, embora com diferenças entre áreas de 

a melhoria na qualidade da pós-graduação evidenciada 

através dos conceitos de avaliação dados pela Capes, do 

número de doutores que constituem o NRD6 dos pro-

a leve redução da concentração regional no âmbito da 

formação pós-graduada e da pesquisa no Norte, so-

bressaindo-se, nesse caso, a ascensão do Nordeste e 

do Sul;

o crescimento do fomento à pesquisa pelo CNPq de 

2000 a 2004, tanto em número de projetos como de 

recursos aprovados;

a associação entre o fomento por demanda induzida 

(Fundos Setoriais) e por demanda espontânea (Editais 

Universais e Editais de Ciências Humanas e Sociais 

-

-

predominância, nos anos mais recentes, do fomento 

induzido, temático e não necessariamente disciplinar.

a incompletude na formação pós-graduada evidencia-

da pelo grande número de funções docentes com o ní-

vel de especialização e de mestrado, mostrando ainda 

-

cente do ensino superior, acompanhada da exigência 

de titulação para assumir funções docentes nesse nível 

de ensino;

a persistência da concentração regional tanto na for-

mação pós-graduada como no fomento à pesquisa, 

requerendo, das agências de fomento, uma atenção 

especial à região Norte e ao Centro-Oeste, cabendo 

nas regiões menos desenvolvidas, através da elabora-

ção de programas de incubadoras para as áreas emer-

gentes, tanto áreas de conhecimento como regiões 

o descompasso entre o aumento de titulados no mes-

trado e no doutorado e a quantidade de bolsas para 

pós-graduação, reduzida sobretudo no mestrado, indi-

cando a necessidade de aumentar o valor e o número 

de bolsas, acompanhando a tendência de crescimento 

das áreas de conhecimento e apoiando especialmente 

novos cursos;

proporções de atendimento em relação às demandas, 

apontando a importância da manutenção e ampliação 

dos Editais Universais e dos editais induzidos, a partir 

de temas estratégicos e de criação de um programa 

pesquisa a recém-doutores ou recém-ingressos con-

cursados em universidades públicas, em regime de de-

dicação exclusiva;

-

-

-

tenção de equipamentos, contratos temporários para 

técnicos, devendo essa diversidade ser considerada no 

fomento à pesquisa; já a atualização de bibliotecas e 

acesso a acervos são demandas de todas as áreas;

naridade, embora com o crescimento do número de 

cursos e de titulados de pós-graduação multidiscipli-

nares e do fomento mais temático e menos disciplinar, 

setoriais continuam concentrados em determinadas 

áreas ou disciplinas, tornando imperiosa a elaboração 

dos fundos setoriais com a participação efetiva de vá-

rias áreas.

É preciso então pensar a política de apoio à pesquisa 

e formação de recursos humanos de uma forma menos 

-

plinares, seguindo algumas demandas espontâneas, mas 

-

gicos para o país.

-

cas requer um planejamento das áreas de conhecimento 

para a próxima década, a ser realizado pelas respectivas 

-

ticipação das instituições de ensino e pesquisa, apresen-

tando suas metas de crescimento e/ou reorganização e 

demandas de formação de recursos humanos, infra-es-

trutura e pesquisa. 
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-

ção deve possibilitar tanto o estímulo a cursos de mestrado 

-

lados pelo setor produtivo, como também a realização da 

pós-graduação no exterior (doutorado e pós-doutorado), a 

modelo misto de desenvolvimento cientí-

-

sica, aplicada e a inovação tecnológica, a demanda espon-

sociais como o governo, as ONGs e o setor produtivo. Esse 

as demandas da própria evolução da ciência às demandas 

econômicas e sociais, devendo reconhecer, porém, as di-

ferenças entre áreas, com necessidades distintas, umas 

mais aplicadas ou tecnológicas que outras, ou ainda, umas 

mais articuladas às demandas das políticas públicas e das 

organizações não-governamentais e outras às demandas 

do setor produtivo.

é pesquisadora associada ao Programa 

-

Contribuíram também para este trabalho os pesquisadores 

 e .

1.  As porcentagens que, na fonte original, apresentam frações decimais figuram no 

texto daqui por diante em valores redondos, aproximados.

2.  Não foram analisados os dados de 1997 pois só incluem os bolsistas de demanda 

social.
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